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CREDITO EMERGENCIAL PARA 
MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 

SÃO JOÃO SEM FESTA PELA PRIMEIRA VEZ 
A Caixa Econômica Federal anunciou o 

início de liberação do crédito emergencial  
para as micro e pequenas empresas no âm-
bito do Programa Nacional de Apoio às Mi-
croempresas e Empresas de Pequeno Porte 
(Pronampe), visando reduzir  os impactos 
das pandemia do covid-19 na economia. 
O presidente da CEF, Pedro Guimarães 
disse que a previsão inicial é de liberar R$ 
3 bilhões nessa linha de crédito. O governo 
federal dará garantia sobre 85% do valor a 
ser contratado em cada banco participante.
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SETOR DE COMBUSTÍVEIS 
AMARGA PREJUÍZOS

JOSÉ ALEXANDRINO SOUZA 
– UM LÍDER DE VERDADE

O FUTEBOL BAIANO
 SEM SAPATÃO

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
TERÁ REFORMA GERAL 

Já está sendo analisado pelo diretor-
presidente da  Fundação Cultural Egberto 
Costa, Antônio Carlos Coelho, o projeto de 
reforma e modernização da Biblioteca Mu-
nicipal Arnold Silva. Uma reforma inicial 
na rede elétrica está sendo realizada, mas 
o projeto em estudo pelo dirigente da Fun-
dação Cultural é muito mais abrangente. 

Passar um ano sem o São João, a melhor 
festa popular do Nordeste, será que alguém 
- um verdadeiro nordestino-, já havia pensa-
do nisso? Mas este ano, devido o covid-19 
que tantas vitimas tem feito, o festejo do 
São João e do São Pedro, que anualmente 
movimenta milhares de pessoas no São João 
de São José e  em tantos outros eventos 
nesta cidade e em outras do Nordeste, como 
Caruaru, Pernambuco e Campina Grande, 
Paraíba, passará em branco, ou se limitará 
ao ambiente familiar, assim mesmo com a  
exigência de muitos cuidados. A canjica, 
o milho cozido, o amendoim, bolos  e um 
bom licor em família, devem ser o registro 
do festejo.

Uma boa opção foi criada pela prefeitura 
de Feira, o “drive thru junino” no Parque 
João Martins da Silva para a venda de pro-
dutos da época. A ausência do festejo traz 
enormes prejuízos para economia regional, 
inclusive para os artistas que fazem o forró. 
Mas não existe como driblar a pandemia e a 
melhor forma de enfrentá-la e mantendo o 
distanciamento social e seguindo as orienta-
ções dos órgãos de saúde para que em 2021, 
possamos então viver uma grande festa. De 
todo modo, Feliz São João!

Passar um ano sem o São João, a melhor 
festa popular do Nordeste, será que alguém 
- um verdadeiro nordestino-, já havia pensa-
do nisso? Mas este ano, devido o covid-19 
que tantas vitimas tem feito, o festejo do 
São João e do São Pedro, que anualmente 
movimenta milhares de pessoas no São 
João de São José e  em tantos outros eventos 
nesta cidade e em outras do Nordeste, como 
Caruaru, Pernambuco e Campina Grande, 
Paraíba, passará em branco, ou se limitará 
ao ambiente familiar, assim mesmo com a  
exigência de muitos cuidados. 

A canjica, o milho cozido, o amendoim, 
bolos  e um bom licor em família, devem 
ser o registro do festejo.   Uma boa opção 
foi criada pela prefeitura de Feira, o “drive 
thru junino” no Parque João Martins da 
Silva para a venda de produtos da época. A 
ausência do festejo traz enormes prejuízos 
para economia regional, inclusive para os 
artistas que fazem o forró. Mas não existe 
como driblar a pandemia e a melhor forma 
de enfrentá-la e mantendo o distanciamento 
social e seguindo as orientações dos órgãos 
de saúde para que em 2021, possamos en-
tão viver uma grande festa. De todo modo, 
Feliz São João!
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FOLHA DO NORTE

O Cardeal dom Sér-
gio da Rocha, foi empos-
sado no dia 5 deste mês 
como o 28º Arcebispo 
de Salvador e Primaz do 
Brasil em substituição 
a dom Murilo  Kriger, 
que durante  nove anos 
ocupou  o cargo. “Che-
go com o sentimento de 
poder servir à Sé Prima-
cial da Igreja do Brasil, 
agradecer, amar e servir”, 
disse dom  Sérgio Rocha. 
Assinalou já se sentir in-
corporado a essa família 
acolhedora, referindo-se 
aos irmãos e amigos que 
o receberam em Salvador.

“Com a ajuda de to-
dos, tenho a esperança 
de crescer na vivência do 
lema que tem iluminado 
meu ministério episcopal  
“tudo na caridade” com 
especial atenção aos que  
mais sofrem, animado 
pelo exemplo de Santa 
Dulce dos Pobres” disse 
observando que nesse 
momento  de pandemia 

DOM SÉRGIO É O NOVO ARCEBISPO DE SALVADOR

todos sofrem, mas são 
os mais pobres, os mais 
vulneráveis, os de grupos 
de risco que  mais sofrem  
e a Igreja quer dar a sua 
contribuição“ ,acrescen-
tou a  necessidade  de va-
lorização espiritual  nesse 
momento  de pandemia.

Ao tomar posse o car-
deal dom Sérgio da Rocha 
recebeu o báculo, espécie 
de cajado que simboliza 
a missão de pastorear o 
Povo de Deus e perten-
ceu ao 21º Arcebispo de 
Salvador, (1893/1924) 
Dom Jeronymo Thomé  
da Silva, que com ele foi 
contemplado pelo então 
govenador baiano  J.J. 
Seabra,  em  28 se outu-
bro de 1915. 

Já o seu antecessor 
Dom Murilo Krigwer 
retornou à cidade de Co-
rupá, no estado do Paraná 
“uma  cidade onde morei  
durante sete anos quando 
ingressei  no seminário” 
disse.

Neste dia 24 de junho celebramos São 
João Batista. Recebe homenagens com pre-
ces, benditos, queima de fogos, fogueiras, 
danças folclóricas. Uma devoção popular 
que é festejada com comidas típicas como: 
milho, canjica, amendoim, pipoca, pamo-
nha e os deliciosos licores. Mas quem foi 
João Batista? Por que tanta devoção a 
esse santo?

É O EVANGELISTA Lucas que cita os nomes 
de seus pais: Zacarias e Isabel. Seu nascimento 
aconteceu por intervenção direta de Deus. Isabel 
era estéril e os dois já tinham idade avançada. 
Zacarias estava a serviço do templo. De repente, 
aparece-lhe o anjo Gabriel e lhe diz que ele e Isa-
bel teriam um filho e lhe revela, também, o nome 
da criança. “Seu filho se chamará João”. (João 
significa: Deus é misericordioso). 

JOÃO BATISTA foi um profeta especial. Deus 
o escolheu para ser o precursor de Cristo. Aquele 
que preparou os caminhos para a chegada de Jesus. 
Afirmava que ninguém podia considerar-se filho 
de Abraão sem praticar a justiça. Sua pregação 
abalou toda a Judéia; muitos – fariseus e doutores 
– o rejeitaram; outros o tinham como um possesso 
de demônio.

TRÊS CLASSES de pessoas vieram perguntar 
a João o que fazer para poderem receber o Batis-
mo: O povo simples, os poderosos e os soldados. 
Ao povo simples, dizia: “Façam partilha, quem 
tem duas túnicas, dê uma. Aos poderosos e co-
bradores de impostos, dizia: “Parem de roubar”. 
Aos soldados, dizia: “Não façam violência”. 
Mantenham a ordem”!

JOÃO BATISTA foi um homem de coragem. 
Enfrentou Herodes e o recriminou por viver em 
adultério, dizendo-lhe abertamente: “Não te licito 
viver com a mulher do teu irmão”! Foi essa cora-
gem que o levou à prisão e depois à morte. Sempre 
foi coerente e fiel no cumprimento de sua missão. 
Daí, o elogio público que Jesus fez falando dele: 
“Eu vos garanto que dentre os nascidos de mulher, 
ninguém é maior do que João Batista”. (Mt 11,11).

NO FIM DE sua missão, referindo-se a Jesus, 
João Batista, disse: “Ele deve crescer e eu, dimi-
nuir” (Jo 3,30). Essas palavras nos fazem pensar! 
Todos nós, por mais distinta e elevada que seja a 
posição que ocupamos no mundo, somos apenas 
transitórios. Que bom seria se, na festa de São João 
Batista, além de comemorarmos com comidas, 
fogueiras e danças folclóricas nos lembrássemos 
de imitar também as virtudes desse grande santo.

Pedro Falcão Vieira Neto

Estamos em “Guerra”, senhores e se-
nhoras!! O inimigo invisível avança o fronte 
e reconhecemos o seu poder nesta batalha, 
devido, principalmente, a nossa incapacidade 
de defesa. A cada dia assistimos o crescimen-
to dos números de infectados, dos mortos, 
do desemprego, das empresas em crise, etc. 

O vírus é cruel e implacável. Não para 
de se multiplicar. Não há fronteiras que 
impeçam a sua propagação, e rapidamente 
traz caos por onde passa. Fecha comércio, 
impede pais, filhos e netos de se encontra-
rem, impede nossas crianças de frequentar 
suas escolas.

Sorrateiramente, o COVID 19 ataca o 
que de mais sublime há na raça humana: 
o convívio social. Somos ligados e inter-
conectados, dependentes uns dos outros. 
E, por enquanto, a nossa única defesa é o 
afastamento, o isolamento, o distanciamento. 

Apesar da força do inimigo, ficaremos 
parados, acirrando disputas políticas e ide-
ológicas, ou vamos nos unir contra o verda-
deiro inimigo? Vamos agir de forma egoísta, 
buscando enfraquecer quem tem visões 
políticas contrarias a nossa, ou vamos bus-
car a força da coletividade? Devemos agora 
buscar o que nos separa, ou devemos nos 
concentrar no que nos une? Parafraseando 
Winston Churchill: “... nada tenho a oferecer 
senão sangue, trabalho, lagrimas e suor.”

Precisamos construir uma agenda posi-
tiva que contemple uma visão humanista, 
que priorize a existência do ser humano 
e suas construções sociais. Já perdemos 
muito, já nos separamos fisicamente, mas 
não podemos mais nos separar no plano das 
ideias. Temos que combater com esperança 
e dignidade, passando a concentrar nossas 
atenções às boas notícias, às curas, aos avan-
ços dos medicamentos e das vacinas, dos 
empresários que doam alimentos e EPI´s, 
aos profissionais de saúde que estão na linha 
de frente. Não podemos perder mais nada!! 
Como Cristão que sou, quero ter minha 
reunião natalina, alunos querem se graduar 
ao lado de seus colegas, amigos querem 
compartilhar um bom churrasco.

Porém, para que tudo isso aconteça, pre-
cisamos mudar hábitos, pensar na solução ao 
invés de apontar culpados, precisamos nos 
doar, tanto o setor privado, quanto o setor 
publico. Precisamos que a imprensa dê mais 
enfoque aos avanços, do que as derrotas, 
pois somente na ESPERANÇA o homem 
encontrará a força necessária para vencer a 
“Guerra”. Juntos somos mais fortes.      

SANGUE, TRABALHO,
 LÁGRIMAS E SUOR

 PREÇO 160.000,00

Contato:  (77) 99866-3599 - Carlos Gusmão

VENDE-SE 
APARTAMENTO

CONDOMÍNIO PARQUE DAS ACÁCIAS 
BLOCO L APTO 101 – 1º ANDAR

RUA JOÃO EVANGELISTA, 
260 - TANQUE DA NAÇÃO 

3 QUARTOS - 2 BANHEIROS - COZINHA 
ÁREA DE SERVIÇO - MÓVEIS 

EMBUTIDOS (quartos)
MELHOR LOCALIZAÇÃO DO CONDOMÍNIO - 

AÉREA CONSTRUÍDA 74,3 m2
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SECRETÁRIO DA SAÚDE ALERTA A POPULAÇÃO

“Situação, dramática, 
gravíssima!” é como o 
presidente do Sindicato 
de Hotéis, Restaurantes, 
Bares e Similares de Feira 
de Santana - SINDFEIRA, 
Getúlio Andrade,  clas-
sifica o momento atual 
do segmento devido a 
paralisação provocada 
pelo covid-19. Ele não 
confronta a posição do 
prefeito Colbert Martins 
Filho, que determinou o 
fechamento de determi-
nados ramos comerciais, 
dentre eles o representado 
pelo SINDFEIRA, pois “a 
prioridade é salvar vidas”, 
mas não esconde sua preo-
cupação com a pandemia, 
citando que já são varias 
as demissões e fechamen-
to de estabelecimentos.

Entende que o mo-
mento requer muito con-
trole de todos e alguns 
setores comerciais sofrem 
um baque maior, devido 
às especialidades, e isso 
requer muito confiança 

SETOR HOTELEIRO SOFRE COM A PANDEMIA

dos investidores e traba-
lhadores para que haja 
um retorno gradual, que 
ele espera possa ser breve, 
diante da crise que o setor 
já experimenta. Sem citar 
números Andrade relatou 
que são muitas as demis-
sões, por absoluta necessi-
dade dos empreendedores, 

‘Isso é inadmissível. 
É uma demonstração de 
irresponsabilidade e, so-
bretudo, de egoísmo de 
cada uma dessas pessoas 
que se envolveu nessas 
ações. Elas estão preo-
cupadas apenas em satis-
fazer seus prazeres e não 
estão preocupadas nem 
um pouco com a coleti-
vidade. Para derrubarmos 
a taxa de progressão da 
doença, é preciso tanto 
que a pessoa evite con-
taminar a outra, quanto 
a outra pessoa evite ser 
contaminada”. A decla-
ração forte foi feita pelo 
secretário de Saúde do 

estado, Fábio Vilas-Boas, 
referindo-se a parte da 
população  baiana que 
faz aglomerações nessa 
época de pandemia do 
covid- 19.

Embora a declaração 
fosse feita diretamente 
em relação a uma fes-
ta ocorrida no Farol da 
Barra em Salvador, ele 
acrescentou que “é la-
mentável ver esse tipo 
de coisa acontecendo em 
toda a Bahia. Rogamos 
para que o poder público 
municipal e as autorida-
des policiais, utilizem 
dos métodos de repres-
são para acabar com esse 

tipo de situação”.
O secretário obser-

vou que diante da pan-
demia do covid-19 a 
Bahia está estável em 
número de óbitos por 
dia. “Esse é um indicador 
importante que estamos 
acompanhando, asso-
ciado a um crescimento 
que está estagnado em 
torno de 4,5%, mas é 
um  crescimento. É um 
crescimento que a cada 
10 dias aumenta em 50% 
o numero de casos o que 
faz com que todos os me-
ses dobre o  número de 
casos” assinalou como 
alerta para a população.

O  i m p a c t o  d a 
crise provocada pelo 
covid-19, nas contas 
públicas do estado, no 
que pese as medidas 
adotadas pelo governo 
com o fito de evitar 
essa propagação, está 
gerando  uma queda 
acentuada  na arrecada-
ção. No mês de maio, 
segundo a Secretaria 
da Fazenda da Bahia, 
o Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) - o 
mais importante para 
os cofres do estado -, 
registrou a perda de 
29,5% comparando-
-se com maio do ano 
passado.

O tributo que in-
cide sobre a circula-
ção de mercadorias e 
serviços no território 
baiano resultou em 
uma arrecadação de 

BAHIA ARRECADA MENOS 
ICMS DEVIDO À CRISE

R$ 1,42 bilhão, quando 
em maio de 2019  foram 
obtidos através do ICMS 
o total e R$2,02 bilhões. 
Do mesmo modo a arre-
cadação despencou em 
outros tributos. 

O IPVA caiu 28% e 
o ITD, imposto aplicado 
sobre heranças e doações 
perdeu 58,6%. No entan-
to, conforme o secretário 
da Fazenda Manoel Vi-
tório, o estado já vinha 
se preparando para esse 
cenário e tem aprofunda-
do medidas emergenciais 
para garantir o funciona-
mento da administração. 

Para isso o governo 
colocou em prática uma 
agenda destinada a mini-
mizar as perdas na arreca-
dação e reduzir os gastos 
com base nas diretrizes do 
decreto 19.551/20 assina-
do pelo governador Rui 
Costa no dia 20 de março. 

Ressalta Manoel Vitó-
rio que o cenário atual 
é inédito por envolver 
crises simultâneas nas 
áreas da saúde e da eco-
nomia, mas “estamos 
trabalhando sob a lide-
rança do governador  
para preservar o fun-
cionamento  do estado, 
o que inclui uma série 
de medidas de redução  
de gastos e  redirecio-
namento das atividades 
do fisco em função das 
áreas que mantiveram  
a atividade econômica, 
e a renegociação de 
contratos, inclusive as 
de operação de credito” 
relatou o secretário Vi-
tório, assinalando ainda 
que com a adoção das 
medidas anunciadas  
o governo conseguiu,  
até o momento,  uma 
economia estimada em 
R$778 milhões.

O governador Rui 
Costa disse que ainda 
não há data definida para 
o reinício das aulas nas 
escolas da rede estadual 
de ensino, garantindo que 
a Secretaria da Educação 
do estado está trabalhan-
do para agilizar o retorno 

REINÍCIO DAS AULAS AINDA INDEFINIDO
das atividades letivas 
quando isso for possí-
vel. “Está ocorrendo um 
grande planejamento 
para que possamos fixar 
uma data de retorno para 
em breve. 

O trabalho de pre-
paração das escolas e 

Conforme estima-
tivas de especialistas 
o País pode registrar, 
até o final do exercício 
atual (2020), cerca de 
cinco mil pedidos  de 
recuperação judicial, 
número que será re-
corde, uma vez que 
em  2016, quando  foi 
estabelecido o maior 
volume de pedidos até 
hoje, chegou-se  1,8 
mil casos. A crise atual 
é muito mais grave de-
vido o impacto do co-
vid- 19 e os segmentos 

RECUPERAÇÃO JUDICIAL 
MOSTRA TAMANHO DA CRISE

mais atingidos são os de 
serviços, especialmente 
turismo, produções e 
eventos, hotelaria, aca-
demias e restaurantes.

A d v o g a d o s  q u e 
atuam na área de re-
cuperação judicial en-
tendem que a Lei n.º 
11.101/2005, que trata 
do assunto precisa ser 
reformada o mais breve 
possível, especialmente 
no sentido de determina-
dos créditos que, pela lei 
existente, não integram a 
recuperação judicial. 

Secretário da Fazenda Manoel Vitório

mas acredita que passando 
essa situação catastrófica 
que atinge todo o plane-
ta, os hotéis, restaurante, 
bares e similares de Feira 
de Santana voltarão com 
muita força contribuindo, 
como sempre fez, para o 
crescimento da economia 
local.

do material didático, in-
clusive com adequações 
físicas na estrutura com 
a colocação de torneiras, 
pontos com álcool em 
gel e distribuição de mas-
caras, são algumas das 
ações que integram esse 
planejamento’’ explicou.

Com a inserção 
de novas classes de 
credores tais como 
a tributária, garantia 
imobiliária, da alie-
nação fiduciária, ar-
rendamento mercan-
til, dentre outras, que 
são excluídas pela lei 
vigente, o processo 
de recuperação judi-
cial passará a ser mais 
abrangente e aumen-
tará a possibilidade da 
recuperação ter maior 
sucesso, defendem es-
ses profissionais.
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REABERTURA DO COMÉRCIO PODE PASSAR POR AJUSTES, CASO PRECISE
O prefeito Colbert 

Martins Filho definiu 
a abertura do comér-
cio local como plano 
de convivência, cujos 
atores principais são 
empresários, comerci-
ários e consumidores, 
além do poder público, 
cada um com suas res-
ponsabilidades. E que 
pode passar por ajustes. 
Analisa que a sociedade 
inicia uma nova forma 
de conviver, em todos 
os aspectos, nunca vista 
antes e que afeta a vida 
de todos e a sustentabi-
lidade.

“ É  u m  d e s a f i o 
maior no equilíbrio das 
ações que se tenta to-
mar”, afirmou. É uma 
nova forma de volta às 
atividades, no centro da 
cidade, principalmente. 
“O que vai estar aberto 
necessariamente não é o 

Um equipamento 
para desinfecção dos 
Equipamentos de Prote-
ção Individual (EPI) foi 
doado a Prefeitura de 
Feira de Santana, para 
uso dos profissionais 
de saúde do Serviço de 
Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU), pela 
UniFTC na quarta-feira, 
17.

O túnel de desinfec-
ção funcionará para os 
profissionais que retor-
narem aos atendimentos 
relacionados aos casos 
suspeitos ou confirmados 
da Covid-19, ainda com 
os equipamentos.

De acordo com a 
coordenadora do Serviço 
de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU), 
Maíza Macêdo, o índice 
de contágio entre profis-
sionais de saúde ocorre 
no momento da despa-
ramentação, ou seja, no 
momento de retirada dos 
EPI’s, e por isso é im-
portante utilizar o túnel 

que as pessoas querem”, 
diz. Ou seja: o plano de 
reabertura segmentado 
foi pensado para evitar 
aglomerações nas ruas 
do comércio.

A iniciativa é ajus-
tável. “Tudo vai depen-
der das circunstâncias, a 
depender do equilíbrio 
dos cidadãos, que ape-
nas devem se dirigir 
ao centro da cidade se 
realmente precisar, por-
que tudo vai depender 
da consciência de cada 
pessoa, que será res-
ponsável pelas ações”.

Ele afirmou ainda 
que a sociedade deve 
ter consciência que 
passa por ela qualquer 
tipo de decisão sobre 
a não transmissão do 
vírus. “Plano que pode 
passar por mudanças”. 
O comportamento dos 
consumidores está no 

centro desta tomada de 
decisão. Colbert Filho 
salientou que, por ser 
ajustável, o plano de 
reabertura tem condi-
cionantes.

“Se os números 
mudarem e provocar 
situações graves, va-
mos ter a coragem de 
dizer serem necessárias 
mudanças de rumo, 
com ações que ofere-
çam proteção à vida das 
pessoas, que é o aspec-
to mais forte e funda-
mental”.

Para o secretário 
de Trabalho, Turismo 
e Desenvolvimento 
Econômico, Antônio 
Carlos Borges Júnior, 
a abertura do comércio 
por segmento, uma das 
características locais, 
e em dias alternados, 
favorece a diminuição 
de pessoas nas ruas.

SAMU GANHA TÚNEL DE  DESINFECÇÃO
no momento em que esse 
profissional retorna para a 
base do SAMU. “O túnel 
irá contribuir para a desin-
fecção dos equipamentos 
de proteção individual uti-
lizados no atendimento de 
pacientes infectados, dessa 
forma podemos diminuir 
a proliferação do vírus e 
também proteger nossos 
profissionais”, destaca.

O equipamento tem 
estrutura metálica e co-
bertura de lona, medindo 
2,10m de altura, 1,0m de 
largura e 2,0m de profun-
didade. Possui nebulizado-
res, bomba e recipiente da 
solução desinfectante, que 
é o hipoclorito de sódio 
também produzida nos 
laboratórios da UniFTC.

Maíza Macedo acres-
centa que no túnel é uti-
lizado produtos químicos 
específico, onde só pode 
passar pela desinfecção 
quem estiver devidamente 
paramentado e totalmente 
protegido com óculos de 
vedação absoluta e EPI 

adequado. “Ele só será 
utilizado para as ocor-
rências com pacientes 
com Covid-19, fora esses 
casos os demais profis-
sionais irão permanecer 
com os cuidados utili-
zados diariamente para 
com qualquer outro tipo 
de paciente e o seu cui-
dado individual como 
cidadão”, pontua.

Cristiano Lobo, rei-
tor do Centro Universi-
tário UniFTC, fala que 
o projeto Movimento 
do Bem vem contribuin-
do efetivamente para o 
combate ao Covid-19. 
“Iniciamos as ações com 
a confecção de protetores 
faciais e álcool em gel 
e nesta etapa estamos 
entregando esse túnel de 
desinfecção para os co-
laboradores do SAMU, 
por entendermos que eles 
estão na linha de frente e 
nosso objetivo é de algu-
ma forma contribuir para 
a prevenção desta doença 
tão complexa”, destaca.


